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RESUMO 

 

Esta dissertação apresenta a Educação Multi/Intercultural aliada à 

Educação Especial como um caminho possível para a inclusão e compreensão 

das Crianças Índigo. Explicamos qual será, em que consiste e como se pode 

fazer este caminho. Nesta sequência surgem um conjunto de propostas para 

se trabalhar com estas crianças que merecem um olhar especial por parte dos 

professores, mas estão na exclusão por não serem devidamente 

diagnosticadas e acompanhadas. Tais propostas podem constituir-se num 

exemplo de boas práticas a serem realizadas com todas as crianças, mas 

especialmente com as que, de alguma maneira, vivem a exclusão. 

Se em todas as épocas podemos situar pessoas que serviram como um 

exemplo para o processo de evolução humana, sendo na maioria das vezes 

consideradas à margem, improdutivas, loucas, rebeldes, na nossa era existem 

crianças que se situam na evolução humana. Assim, devem ser olhadas, 

compreendidas, desvendadas para que tenham a oportunidade de viver bem e 

com qualidade de vida, asseguradas dos direitos básicos e institucionalizados 

pelos Direitos das Crianças. 

 No enquadramento teórico abordamos as definições e 

conceptualizações da Educação Multi/Intercultural, da Educação Especial e da 

Criança Índigo, sempre em busca de postulados científicos que servissem de 

apoio às nossas inquietações. 



Nosso quadro teórico seguem as directrizes propostas pela Educação 

Multi/Intercultural, Educação Especial e o pouco que conseguimos obter acerca 

da Criança Índigo, visto que no âmbito académico as investigações, ainda, são 

escassas, visto ser uma área permeada por interesses diversos e que 

extrapolam os estudos científicos. 

Ao tratar de tais questões chegamos a conclusão de que o presente 

trabalho deveria tratar de assuntos relacionadas com a formação do professor, 

bem como propor um conjunto de sugestões capazes de facilitar o trabalho e a 

relação com crianças com Necessidades Educativas Especiais, mais 

especificamente, as Crianças Índigo. 

Posteriormente tentamos expor o encontro da informação recolhida 

acerca dos assuntos acima mencionados e a sua análise a partir do tratamento 

dos dados obtidos em correlação com a experiência profissional e a formação 

dos professores. Depois de analisar os dados recolhidos, voltamos a sugerir 

estratégias educativas relativamente às Crianças Índigo. 

 

Palavras-chave: Educação Multi/Intercultural, Educação Especial, 

Criança Índigo, diferença, formação de professores, contributo, respeito pelo 

Outro, inclusão. 

 



 

ABSTRACT 

 

This assignment presents Multi Intercultural education combined with 

Special Education with the possible path for the inclusion and understanding of 

the Indigo Children. We will explain which path is it, what is it and how can you 

make this way. Subsequently emerge a set of proposals to work with these 

children who deserve special attention from teachers. Therefore, they are still 

excluded because they are not properly diagnosed and monitored. Such 

proposals may be an example of good practice to be conducted with all 

children, especially those that in some way live in the exclusion. If in all times 

we were able to locate people who have served as an example for the process 

of human evolution, and they were most often seen as out of stream, 

unproductive, crazy, rebels. In the modern era there are children who are in the 

human evolution. For that reason they should be looked at, understood, 

unveiled for the opportunity to live well and with life quality, provided with the 

basic and institutionalized rights of the Children Rights. 

On the theoretical framework we attend Multi-Intercultural Education, 

Special Education and Indigo children definitions and conceptualizations, and 

always in search of scientific assumptions that may serve to support our 

concerns. 

On our theoretical framework are followed the lines proposed by the Multi 

Intercultural Education, Special Education and what little we managed to get 



about the Indigo Children, but in academia field there are still few investigations 

that focus the study on them. 

By dealing with these issues we have concluded that this work should 

mention aspects related to teacher training, and propose a set of suggestions 

which might facilitate the work and relationship with children with Special 

Educational Needs, especially Indigo children. 

Later we attempt to find the information collected about the subjects 

mentioned above and its analysis in connection with professional experience, 

training of teachers and some teaching proposals that can improve the 

pedagogical practice of them. 

 

Keywords: Multi Intercultural education, special Education, Indigo Children, 

difference, teaching training, Involvement, respect for others, inclusion. 

 


